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RESUMO 
 
 

O Estágio é um espaço, na qual o acadêmico relaciona a teoria e a prática, tendo 
um papel importante no processo da formação inicial. A relevância deste trabalho 
esta na importância do estágio curricular supervisionado na área da Educação 
Especial, no processo de formação de futuro professor. Tendo como problema, será 
que a maneira como o estágio vem sendo desenvolvido, em apenas uma instituição 
atende as necessidades dos acadêmicos quanto a este estágio na área da 
Educação Especial? Será que uma nova proposta de estágio possibilitando vivência 
com diferentes tipos de deficiência não contribuiria de maneira mais 
efetiva?Percebendo a importância  do estágio na área da Educação Especial,  temos 
como objetivo geral, analisar a percepção dos acadêmicos sobre a realização do 
estágio em Educação Especial no curso de Licenciatura em Educação Física. E 
como objetivos específicos, identificar a percepção inicial e final dos acadêmicos de 
Educação Física Licenciatura frente à realização do estágio supervisionado na área 
da Educação Especial; e comparar as percepções entre os acadêmicos que 
realizaram o estágio convencional na área da Educação Especial com os que 
participaram da nova proposta de estágio. A pesquisa se caracteriza como 
qualitativa e descritiva, sendo utilizado o estudo de Survey que é uma técnica de 
pesquisa. Participaram desta pesquisa 31 estudantes..Para a coleta de dados 
utilizamos uma questão aberta. Os resultados foram que os acadêmicos do projeto 
pesquisa estavam mais seguros na realização do estágio do que os acadêmicos do 
estágio convencional, pois a preparação das aulas, e as reuniões com orientador 
estavam estruturadas sempre, antes de minitrar as aulas e logo após as aulas 
contribuindo assim para essa nova proposta, tendo o projeto pesquisa como uma 
forma de realizar o estágio na Educação Especial. 
  
 
 
Palavras-chave:Estágio Curricular Supervisonado. Educação Especial. Formação 
de profesores. Educação Física.  
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1. INTRODUÇÃO 

O professor em sua formação não pode apenas deter de saberes 

teóricos que tem em sua disciplina, deve se integrar aos conteúdos das disciplinas 

em situações da prática que coloquem problemas aos futuros professores e lhes 

possibilitem diferentes estrátegias de ação, através da observação, análise e 

vivência. Isso significa buscar na experiência, como referente direito para contrastar 

seus conhecimentos téoricos formar seus próprios conhecimentos e convicções a 

respeito da práxis. 

A Lei e Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96 (LDB) 

BRASIL (1996) , nos cursos de formação de professores, quando se trata do estágio 

supervisionado proporciona ao acadêmico um contato direto com a realidade 

educacional. 

O Estágio Supervisionado é um eixo básico da relação entre a teoria 

e a prática que possibilita ao estudante um espaço para a construção de 

aprendizagens, contribuindo assim para sua ação docente, promovendo a  reflexão, 

construção e resignificação da mesma.  

O curso de Educação Física, mas que nem todos os cursos, 

contemplam o estágio supervisionado com o intuito de fortalecer suas competências 

e habilidades para desempenha-lo nos diferentes níveis de ensino, como Educação 

infantil, Ensino fundamental, Ensino médio, Educação especial e Educação para 

jovens e adultos.    

E é na Educação Especial que pode-se trabalhar com diferentes 

tipos de deficiências, inclusive em escolas regulares com alunos de inclusão. 

A inclusão de pessoas com necessidades especiais nas escolas 

regulares vem tendo um aumento significativo, conforme apresentado na Política 

Nacional Educacional  de Educação Especial na perspectiva de inclusão, destaca 

que no ano de 1998 tinha um número de 43.923 alunos matrículados em clases 

comuns do ensino regular com um aumento em 2006 para 325.216 alunos BRASIL 

(2007), sendo necessário proporcionar ao estudante o estágio supervisionado em 

Educação Física Especial. 

A importância do estágio supervisionado na formação inicial do 

futuro professor de Educação Física é inquestionável, e este deve ser ofertado de tal 

forma que consiga preparar este acadêmico para toda situação de intervenção 
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profissional. O estágio na Educação Especial do curso de Licenciatura em Educação 

Física na Universidade Estadual de Londrina acontece no 3º ano, e este determina 

que o acadêmico escolha uma instituição nesta modalidade para realizar seu estágio 

cumpre uma carga horária de 30 horas. Com isso surgem alguns questionamentos: 

Será que a maneira como o estágio vem sendo desenvolvido, em apenas uma 

instituição atende as necessidades dos acadêmicos quanto a este estágio na área 

da Educação Especial? Será que uma nova proposta de estágio, possibilitando 

vivência com diferentes tipos de deficiência não contribuiria de maneira mais 

efetiva? 

Tendo como objetivo geral analisar a percepção dos acadêmicos 

sobre a realização do estágio em Educação Especial no curso de Licenciatura em 

Educação Física. Como objetivo específico, identificar a percepção inicial e final dos 

acadêmicos de Educação Física Licenciatura frente à realização do estágio 

supervisionado na área da Educação Especial; Comparar as percepções entre os 

acadêmicos que realizaram o estágio convencional na área da Educação Especial 

com os que participaram da nova proposta de estágio.   

Este trabalho justifica-se pela necessidade de mostrar a percepção 

do acadêmico sobre esta nova proposta de estágio supervisionado na área da 

Educação Especial pode contribuir de maneira mais efetiva no processo de 

formação dos acadêmicos de Licenciatura em Educação Física, fazendo com que 

suas percepções quanto a esta modalidade de ensino seja contemplado e os 

mesmos possam ao término do estágio se sentir mais preparado para sua 

intervenção profissional. Espera-se que a pesquisa possa contribuir com o curso de 

formação inicial desta Universidade fazendo com que a oferta do estágio 

supervisionado na área da Educação Especial possa ser repensada e se preciso 

reorganizada, considerando a nova proposta de estágio.         
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2. CAPITULO I 
 

2.1 Educação Física 

 

A Educação Física (EF) construiu uma identidade ao longo da 

história. Começou a partir dos conhecimentos médicos e instruções militares para 

“educar o corpo”, foi chamada por muito tempo de ginástica e tinha como 

preocupação a saúde, formação do físico, com o desenvolvimento do caráter e da 

boa moral do sujeito. 

A EF mostrou sua importância para a formação de cidadãos, para 

defenderem a Pátria, tornando uma disciplina obrigatória a partir de 1929 Cesário 

(2008), nas instituições de ensino para crianças a partir de 6 anos de idade e para 

ambos os sexos, tendo a tarefa de formar corpos saudáveis e disciplinados. 

Já na década de 30 a EF começou a se popularizar com o esporte, 

houve um grande incentivo as práticas desportivas e a criação de centros esportivos. 

Então o esporte passou a ser considerado como conteúdo, principalmente 

trabalhados nas aulas como forma de competição e visando a aptidão física para o 

rendimento, e assim teve sua maior ênfase em 1964, com o golpe militar. 

Na década de 70 a Lei n.5692/71 (BRASIL, 1971), por meio do seu 

artigo 7° e pelo Decreto n. 69450/71, manteve o caráter obrigatório da disciplina de 

Educação Física nas escolas e ainda nesse período começou a surgir novas 

interpretações para a Educação Física, como crítica à pedagogia tecnicista, que era 

voltada apenas para a parte técnica. No final dos anos 80 e início dos anos 90 a 

Educação Física passa a ter uma abordagem sócio-cultural a qual se preocupa com 

o processo e a produção de cultura do sujeito. 

As concepções receberam muitas críticas e também houve um 

grande aumento da pós - graduação e abertura de cursos na área da Educação, 

trazendo novas correntes de ensino. Nos dias atuais existem novas abordagens 

como desenvolvimentista, construtivista, crítico superadora, crítico emancipatória e 

psicomotora que ajudam nas teorias da disciplina de Educação Física.  

Todas essas novas concepções possibilitam a concretização de um 

novo entendimento em relação ao movimento humano, como expressão da 

identidade corporal, prática social e como uma forma do homem se relacionar com o 

mundo. Sendo assim: 



 13 

 

Propõe que a Educação Física seja fundamentada nas reflexões 
sobre as necessidades atuais de ensino perante aos alunos na 
superação de contradições e na valorização da educação. Por isso, é 
de fundamental considerar os contextos e experiências de diferentes 
regiões, escolas, professores, alunos e da comunidade (PARANÁ, 
2008, p.50). 

 
 

As Diretrizes Curriculares da Educação Física do Paraná, (PARANÁ, 

2008) tem a Educação Física como parte do projeto de escolarização, devendo estar 

em consenso com o projeto político pedagógico de cada instituição, e ser trabalhada 

junto com outras disciplinas que permitam entender a cultural corporal na sua 

complexidade. Superando as concepções anteriores e buscando as novas 

concepções, onde o aluno possa ter acesso aos conhecimentos produzidos pela 

humanidade, relacionando com as práticas corporais, no contexto histórico, 

econômico e social. 

 Dentro dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Física 

(PCN, 1998) (PARANÁ) a cultura corporal consiste em atividades culturais de 

movimento voltadas para a vida, e desenvolver nas aulas de Educação Física suas 

potencialidades de uma forma democrática e não seletiva, visando à formação como 

seres humanos. Realizando trabalhos diversificados, como trabalhos de danças, 

jogos, lutas, esportes e ginástica e assim contribuindo com a formação do aluno, e 

que este possa exercer sua cidadania, sem preconceitos e discriminações dos 

diferentes grupos étnicos e sociais, levando a entender as adversidades da vida. 

 

É tarefa da Educação Física escolar, portanto, garantir o 
acesso dos alunos às praticas de cultura corporal, contribuir 
para a construção de um estilo pessoal de praticá-las e 
oferecer instrumentos para que sejam capazes de apreciá-las 
criticamente (BRASIL, 1998, p.30). 
 

Sendo assim, todos os alunos, sem exceção, tem o direito ao 

processo de ensino-aprendizagem, contribuindo para seu desenvolvimento enquanto 

sujeito. Tendo o professor de Educação Física, que proporcionar aos alunos 

vivências com as práticas corporais, adaptando-as conforme a necessidade de cada 

aluno. 
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2.1.1 Educação Física Adaptada 

 

Sua história vem da prática de atividade física com pessoas 

diferentes que ocorreu na ginástica Médica, e a partir daí teve a primeira concepção 

de Educação Física Adaptada, em 1950, ganhando diversos nomes como Educação 

Física Corretiva, Educação Física Preventiva, etc. Esta mudança mostrava 

preocupação em dar uma identidade para a Educação Física Adaptada (EFA), e foi 

pensando em uma sociedade que auxiliasse os profissionais da área que em 1994 

foi fundada a Sociedade Brasileira de Atividade Motora Adaptada (SOBAMA). 

A nossa sociedade está acostumada a associar a prática da 

Educação Física e Esporte ao desempenho de recordes e rendimento, desejando o 

mais rápido, o mais forte, o mais habilidoso. Para Pedrinelli e Verenguer (2008) este 

não é único entendimento que se tem da Educação Física e do Esporte, pois é 

possível pensar atividade física pelo seu aspecto estético, simbólico, desafiador e 

social, ao invés se insere uma nova modalidade de Educação Física. Segundo 

Gomes: 

 

os estudiosos da área  Educação Especial surge uma concepção de 
que toda atividade física é adaptada. Adapta-se para criança, o 
idoso, a gestante, o deficiente, o obeso, enfim, para todo e qualquer 
indivíduo, sempre buscando- se respeitar as limitações e as 
potencialidades de cada grupo de pessoas (2007, p.32). 

 
 

 Com isso, Pedrinelli e Verenguer (2008) mostram que a Educação 

Física adaptada corresponde à sistematização e ao acúmulo de conhecimentos, 

oriundos da pesquisa aplicada, relacionados à cultura corporal de movimento das 

pessoas que apresentam diferenças e peculiares condições para a prática das 

atividades físicas. No entanto, crianças, adolescentes, adultos e idosos podem (além 

das deficiências identificadas intelectual, auditiva, física) apresentar distúrbios da 

saúde mental, transtornos invasivos de desenvolvimento, doenças crônicas, 

distúrbios de aprendizagens e múltiplas deficiências. As diferentes condições 

apresentadas pelo ser humano podem ser de natureza inata ou adquirida e de 

caráter permanente ou transitório. 

 Olhar para as pessoas que apresentam diferentes tipos de 

deficiência e perceber que não há limitação, e nem desvantagem, mas suas 
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capacidades, possibilidades, potencialidades, sua essência, contribuindo melhor 

com o processo das pessoas com deficiência. 

 O objetivo da atividade física adaptada é integrar e ampliar 

fundamentos teóricos e práticos das varias disciplinas da motricidade humana e 

áreas vizinhas da saúde e educação (Castro, 2005). A atividade física adaptada é 

composta de teorias, modelos, ferramentas de ensino e de reabilitação específicas, 

que apenas os profissionais com competências especializadas podem prestar 

serviços. 

As competências que o profissional da atividade física adaptada 

deve ter, a partir da perspectiva de Castro (2005) são: saber escutar, observar, 

argumentar, discutir, registrar, estar apto e adaptar seu estilo de comunicação. Mas 

nem sempre esses componentes estão claros na formação inicial, porque às vezes 

essa divisão de conteúdos de uma disciplina de atividade física é centrada nas 

incapacidades e nas deficiências. 

A partir da Resolução n. 03/87 do Conselho Federal de Educação, 

no inicio da década de 90, ocorreu a inserção da disciplina de Educação Física 

Adaptada (ou Educação Física Especial, ou Educação Física Diferenciada) nos 

cursos de Educação Física Especial ou Educação Física. 

A implementação da Lei de Diretrizes e Base Lei n°9394, (BRASIL, 

1996) colocou formalmente que o atendimento especializado gratuito aos educandos 

com necessidades especiais “deve ser dado preferencialmente na rede regular de 

ensino”. A lei oficializou então o processo de inclusão e criou novos precedentes nas 

necessidades de profissionais e técnicos. 

Cabe aos docentes a responsabilidade pelas disciplinas de 

graduação a tarefa de selecionar as unidades temáticas e os respectivos conteúdos 

e estratégias para atingir os objetivos de cada um.  

Pedrinelli e Verenguer (2008) apresentam uma abordagem a ser 

feita nos cursos de graduação considerando a dimensão conceitual, procedimental e 

atitudinal. 

 Na dimensão conceitual podem ser exploradas as definições e 

problematizações dos conceitos e dos termos de Educação Física Adaptada, como 

por exemplo: deficiência, incapacidade, inclusão, condições para a prática das 

atividades físicas entre outros assuntos.  
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A dimensão procedimental pode incluir a caracterização e análise 

dos programas e procedimentos pedagógicos, aplicar e avaliar estes procedimentos. 

Quanta a dimensão atitudinal, deve se considerar o desenvolvimento, a pesquisa, a 

ampliação da percepção e da conscientização sobre as idéias, preconceitos em 

relação às pessoas que apresentam diferentes condições para a prática das 

atividades físicas. 

 É preciso incentivar e promover reflexões sobre o conteúdo, uma 

vez que o processo ensino-aprendizagem contribui para o desenvolvimento de uma 

postura crítica e criativa ao considerar opiniões, dúvidas, distorções e reflexões dos 

acadêmicos, possibilitando a inserção de concepções articuladas em referencial 

teórico. 

E com isso o grande desafio esta em encontrar caminhos que 

permitam promover a discussão e a reflexão entre o corpo docente das diversas 

instituições de ensino superior sobre a intervenção profissional em Educação Física 

Especial, que visa orientar as pessoas com necessidades especiais para a prática 

de atividades. 

Neste contexto, o Parecer CNE/CES 0058/2004 (BRASIL, 2004) que 

fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em educação 

Física, sugere que os profissionais em sua formação inicial sejam capacitados para 

o trabalho com pessoas com necessidades especiais. 

 Mas a atividade de Educação Física Adaptada está se iniciando, e 

precisa destacar que para alguns jovens graduandos, os primeiros contatos com os 

conteúdos e as experiências próprias da disciplina são mobilizadores. Romper com 

a visão que tem sobre o universo das pessoas que apresentam necessidades 

especiais é despertar sentimentos, valores e posturas que nem sempre são 

conscientes. 

Sendo assim é importante e necessário que na formação inicial de 

futuros professores os conhecimentos sobre a área da Educação Especial e da 

Educação Física Adaptada devem ser proporcionados, tentando romper assim com 

a diferença. 
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2.1.2  Formação docente em Educação Física 

 

A formação inicial de um docente organiza-se do movimento de 

transformação do acadêmico a ser docente, o que representa a aquisição de 

diversos conhecimentos, saberes e fazeres à docência.  Sendo assim um processo 

de relações interpessoais e com as demais pessoas, no ambiente escolar. Tendo as 

novas tecnologias para uma melhor compreensão e o aperfeiçoamento dos saberes. 

A aprendizagem docente é algo que se realiza toda vida, em um 

processo contínuo, entretanto a formação inicial é um momento de extrema 

relevância precisando estar em constante construção, reelaboração e atualização 

dos conhecimentos. 

Esta é uma fase em que os futuros professores desenvolvem seus 

conhecimentos e adquirem novas aprendizagens, novas competências, para obter 

um desenvolvimento profissional, realizando atividades, trabalhos que melhorem a 

qualidade e o ensino através da sua relação entre teoria e prática. 

Para Marcelo (1999) apud Césário (2008, p.64), diz que; 

 

A área de conhecimentos, investigação e de propostas teóricas e 
práticas que no âmbito da Didática e da Organização Escolar, estuda 
os processos através das quais os professores em formação ou 
exercício –se implicam individualmente ou em equipe em experiência 
de aprendizagem[...]. 
 
 

Além de ser um professor inovador, investigador, ter senso crítico, 

ele deve ser “mestre”, ter a sensibilidade às mudanças do mundo combinada com a 

iniciativa de torná-las significativas para os alunos.  A responsabilidade do ser 

professor é a mesma, independente se sua atuação no ensino superior ou na 

educação infantil, ele deve organizar o seu ensino e refletir sobre a prática, isto é, ter 

um compromisso social e humano, tendo assim um papel de ensinar, estimular, 

ajudar os alunos na construção de relação com o objeto de aprendizagem com o 

mundo. 

Para que o futuro professor possa ensinar, precisa adquirir novos 

conhecimentos e saberes organizando nas mais diversas formas e dimensões. 

Procurando estabelecer os conhecimentos que o professores 

adquirem para obter uma boa prática na sua profissão, Delval (2007, p. 223) 
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apresenta quatro competências para desenvolver o papel de formador, de mediador 

e orientador. 

1. Conhecimentos das disciplinas: Nessa área inclui tanto a metodologia de 

trabalho como os conteúdos, e esse de acordo com a realidade e ás 

necessidades dos alunos para a construção e apropriação de 

conhecimentos, fazendo uma transposição para o cotidiano. 

2. Conhecimentos psicológicos: refere-se sensibilidade que o professores 

devem ter para ajudar seus alunos a construir seus degraus, se 

desenvolvendo mental e socialmente. 

3. Dimensão social da educação: o professor nessa área deve conscientizar, 

com a tarefa a ser dada sirva o aluno ser criativo, independente e preparar 

para a liberdade, sabendo quais são as limitações sociais e de como o 

meio e a classe social de seus alunos nos problemas, e que missão e 

ajudá-los a superar. 

4. Habilidade pratica: refere-se de como se pode ensinar, ou seja, à prática 

docente. Seria a síntese, a realização de todos os conhecimentos e tudo se 

realizam na criação de situações dentro da sala de aula que permitem o 

aprendizado e o conhecimento do mundo. 

Todas essas competências são complexas e por isso torna-se difícil 

a tarefa do ser professor. Sendo assim podemos ver que os planos de formação 

deixam de lado muito destes aspectos, freqüentemente se preocupam com os 

conteúdos de maneira pouco adaptada às situações escolares. 

Marcelo (1999), Pacheco e Flores (1999) apud Cesário (2008), 

apontam que no sentido amplo, a formação de professores é vista como um 

processo contínuo, sistemático e organizado, abrange toda a carreira docente, 

constituída pela diferentes etapas.  

Estando o professor em processo contínuo, ele pode estar sempre 

na formação continuada, a qual lhe proporciona um momento para continuar 

estudando, indo à busca de novos conhecimentos, tendo nas experiências coisas 

boas e ruins que podem ser compartilhadas com demais professores, participando 

de cursos que auxiliem no seu processo de formação, que irá fazer do professor um 

eterno aprendiz, seja na interação com os alunos, ou nos estudos para a preparação 

das aulas. Essa aprendizagem continua, faz parte do cotidiano do professor e está 

diretamente ligado ao seu crescimento profissional. 
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O Estágio Supervisionado assume um papel importante no processo 

de formação docente. Contribui com a busca de conhecimentos e que servirá de 

base para o exercício para sua futura atuação. 
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3. CAPITULO II 

 

3.1 Estágio na Formação Docente 

 

 O Estágio Supervisionado é muito importante, sendo um dos 

componentes curriculares responsáveis na formação de futuro professor. Com isso o 

Conselho Nacional de Educação, Parecer CNE/CES n° 228/204 (BRASIL) define o 

estágio curricular como sendo um conjunto de atividades de formação, as quais 

devem ser realizadas sob orientação e supervisão do docente da instituição de 

ensino superior que forma com o intuito de que o acadêmico experimente situações 

de exercícios profissionais, tendo como objetivo “consolidar e articular as 

competências desenvolvidas ao longo do curso por meio das demais atividades 

formativas de caráter teórico ou prático” (BRASIL, 2004, p.25).  

Nos cursos de licenciatura, compreende-se que o estágio 

proporcionará ao futuro professor um contato direto com a realidade educacional, 

possibilitando a elaboração e relaboração dos conhecimentos e a intervenção nessa 

mesma realidade, devendo estar articulado ao curso como um todo. 

O Estágio Supervisionado faz parte do currículo obrigatório adotado 

pela IES (Instituto de Ensino Superior), como um procedimento didático de cunho 

pedagógico, pois, segundo a lei n°6494/77, no art.1° parágrafo 2,  

 
o estágio deve ser planejado, executado, acompanhado e avaliado 
em conformidade com os currículos, programas e calendário 
acadêmico, constitui-se como instrumento de integração, 
aperfeiçoamento técnico, cultural e cientifico, bem como, de 
relacionamento humano, cabendo a instituição formadora assegura a 
indissociabilidade da teoria com a prática (BRASIL, 1977). 

 

 O estágio se constitui como uma prática curricular obrigatória 

educativa, fundamentada em uma teoria que visa à aprendizagem da profissão nos 

casos de formação em licenciatura, de ser professor através de sua inserção na 

realidade do cotidiano escolar. O estágio se torna um espaço para construção de 

aprendizagens, contribuindo para saber-fazer do futuro professor, nele, o graduando 

adquire experiências, reconhecendo melhor sua área de atuação.  

O não conhecimento desta realidade, muitas vezes faz com o 

acadêmico se sinta inseguro frente às dificuldades do exercício profissional, o que 

nos permite entender que tal situação está diretamente ligada à deficiência na 
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própria formação inicial, cabendo a instituição formadora proporcionar aos futuros 

professores uma ampla base de conhecimento sobre a profissão docente, inserindo-

os em atividades que contemplem situações reais do contexto escolar. 

Toda disciplina deve ser entendida como parte integrante do 

currículo de formação de professores, estas devem estar articuladas entre si 

viabilizando conhecimentos e saberes para que o acadêmico tenha condições de 

desenvolver um trabalho competente nas diferentes modalidades e níveis de ensino, 

conforme os estudos de Gomes (2007), Maciel, Miguel e Venditti Junior (2009). 

O Parecer CNE/CES n° 0058/ 2004 (BRASIL, 2004) destaca que a 

formação do graduando em Educação Física deverá ser concebida, planejada, 

operacionalizada e avaliada visando à aquisição e o desenvolvimento das 

competências e habilidades. 

O estágio na área de Educação Física proporciona aos graduandos 

a inserção na realidade escolar e desta forma, é possível trocar informações com 

professores mais experientes. Organizar, desenvolver seus projetos de intervenção 

pedagógica, aprender a observar, a identificar e a enfrentar problemas no cotidiano 

(NEIRA, 2012). 

Com o aumento da inclusão de pessoas com necessidades 

especiais na sociedade nas ultimas décadas, questões acerca da educação dessas 

pessoas, tanto no ensino especializado como no ensino regular (inclusivo) tem 

gerado grandes discussões e debates quanto e como promover a formação inicial de 

professores, bem como a capacitação destes para o atendimento de alunos com 

necessidades especiais. 

Alguns cursos de formação de professores incluíram em sua matriz 

curricular uma disciplina que abordasse a temática da pessoa com necessidades 

especiais. Com algum tempo, as instituições de ensino superior compreenderam que 

apenas a disciplina não seria suficiente para oferecer conhecimentos teóricos 

metodológicos que tornasse esse professor com saberes para atuar com segurança 

na referida área, surge uma nova área que procura estudar questões acerca da 

cultura corporal de movimento dessas pessoas.  

A EFA tem gerado grandes discussões e debates quanto e como 

promover a formação inicial de professores de Educação Física para atuar na área 

de Educação Especial, sendo assim, há uma grande necessidade de realizar o 

estágio nessa área e com maior ênfase em cada necessidade. 
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3.1.1 Estágio na formação em Educação Adaptada 

 

Na educação básica é importante o estágio na Educação Física 

Adaptada, a fim de oferecer um atendimento especializado aos alunos com 

necessidades especiais. O estágio nessa área tem a função de possibilitar o 

acadêmico a garantir melhor aprendizagem e sempre buscar novos conhecimentos, 

habilidades para estar junto da realidade em que irá atuar. 

Para assumir uma atitude favorável em relação ao estágio em 

Educação Física Adaptada o estudante terá que saber que o desafio de entender 

que a atuação diferenciada ira fazer relação à cultura corporal de movimento das 

pessoas que apresentam condições diferenciadas para a prática das atividades 

físicas. E para isso deve ser mantida a integridade das atividades e promovida à 

maximização do potencial individual. 

O programa de ensino e as atividades devem ser modificados, 

sempre que for necessário, assegurando o limite de cada sujeito e acima de tudo 

valorizando a diferença, e lidar com elas constitui um grande desafio nas relações 

interpessoais.  

Foram realizadas algumas pesquisas para saber qual o 

entendimento dos acadêmicos frente ao estágio de Educação Especial, o que eles 

conhecem sobre a mesma. 

Para Gomes (2007) dos 463 acadêmicos entrevistados, 402 

acreditam ser importante realizar o estágio com diferentes deficiências, e que só a 

teoria não é suficiente para se ter a futura intervenção, sendo assim melhora o 

aprendizado e serve para descobrir necessidades específicas de cada tipo de 

deficiência. 

Silva Junior (2010) buscou avaliar a formação dos graduandos em 

Educação Física em relação à área da Educação Especial, que dos 31 alunos 

entrevistados 28 deles disseram que é uma área de grande importância e que se 

sentem aptos para o exercício da docência, pois em sua formação tiveram o contato 

com uma disciplina específica, e falam que é muito importante o estágio nesta área.  

Para Lima Rodrigues e Lima (2011) os acadêmicos têm 

conhecimentos teórico-prático e experiências de simulações, mas apontam a 

insuficiência desses conhecimentos teóricos e de estágio durante a Graduação, 

alegando o distanciamento da realidade escolar. 
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Com base nesses autores vemos a grande dificuldade dos 

acadêmicos nesta área da Educação Especial, muitos não se sentem preparados, e 

são inseguros, pois não tiveram uma formação que pudesse auxiliar no processo de 

ensino-aprendizagem na atuação do estágio. 

Sabendo da importância do estágio supervisionado o curso de 

Educação Física Licenciatura da UEL traz em seu currículo as disciplinas voltadas 

para a Educação Especial e junto com elas o estágio. 

 

3.1. 2 Estágio em Educação Física na Universidade Estadual de Londrina 

 

 No curso de  Educação Física com habilitação em Licenciatura o 

Estágio Curricular Supervisonado, é dividido em quatro disciplinas a primeira é 

aplicada Estágio Curricular Supervisionado I e II ; Organização do Estágio 

Supervisionado I e II.  Logo essas disciplinas são realizadas no 3° e 4° ano.  

O estágio na Educação Física tem que ser realizado em todas as 

modalidades de ensino, como na Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio, 

Ensino Profissionalizante, Educação Especial, Educação de Jovens e Adultos (EJA), 

sendo realizados em escolas particulares, estaduais ou municipais, na cidade de 

Londrina ou nas cidades da região. 

 Sendo uma modalidade de ensino a área da Educação Especial,  no 

curso de Educação Física esta elencada nas disciplinas Estágio Curricular 

Supervisionado I e Organização do Estágio Curricular I, tendo o acadêmico que 

cumprir uma carga horária de 30 horas, sendo 14 horas de co-direção e 16 horas de 

direção e  escolher uma instituição de ensino que tenha um grupo de alunos 

especifico para estar realizando o estágio, tendo o acadêmico que adequar  recusros 

e metodologias para os alunos com necessidades especiais. 

O instrumento utilizado neste trabalho faz parte do Projeto de 

Pesquisa intitulado, “Estágio Supervisionado em Educação Especial na Educação 

Física na Universidade Estadual de Londrina”, coordenado por Nilton Munhoz 

Gomes e a colaboradora Karina de Toledo Araújo. E tem como objetivo geral testar 

a viabilidade de uma proposta de estágio supervisionado na área de Educação 

Especial no curso Educação Física em licenciatura da Universidade Estadual de 

Londrina.  Sendo o projeto foi realizado com os acadêmicos que estiveram 

matriculados na disciplina 6EMH 019 Organização de Estágio Curricular 
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Supervisionado I do curso de Educação Física em licenciatura da Universidade 

Estadual de Londrina. 

Assim, no começo do ano letivo de 2012, os acadêmicos 

responderam dois questionários, o primeiro antes da realização do estágio, e o outro 

no final do ano letivo, logo após a realização do estágio na Educação Especial. 

Ambos os questionários tinham oito questões semi-abertas e uma questão aberta.  
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

4.1 TIPO DE ESTUDO 

 

Considerando o objetivo geral analisar a percepção dos acadêmicos 

sobre a realização do estágio em Educação Especial no curso de Licenciatura em 

Educação Física, o presente estudo caracteriza-se como qualitativo, na qual tem 

caráter exploratório, buscando entender um fenômeno específico em profundidade, 

trabalhando com descrições, comparações e interpretações.  Experimental tendo 

como finalidade testar hipóteses que dizem respeito à convicção do pesquisador. 

Por fim, descritiva que segundo Thomas & Nelson (2002) seu valor está baseado na 

premissa de que os problemas podem ser resolvidos e as práticas melhoradas por 

meio da observação, análise e descrição objetivas e completas.  

Esse procedimento é confirmado por Cervo e Bervian (2002) que 

dizem que a pesquisa descritiva observa, registra, analisa e correlaciona fatos e 

fenômenos sem manipulá-los, procurando descobrir, com a precisão possível, a 

freqüência com que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão com outros, sua 

natureza e características.  

Dentro do método escolhido, o estudo de Survey é aquele que mais 

se enquadra em nossa proposta, pois é uma técnica de pesquisa que procura 

determinar práticas presentes ou opiniões de uma população específica (THOMAS e 

NELSON, 2002) entendendo, no caso deste estudo, como populações específicas 

alunos que irão estagiar na modalidade Educação Especial no curso de Educação 

Física- Licenciatura.  

Cervo e Bervian (2002) afirmam que para viabilizar a operação da 

coleta de dados, são utilizados como principais instrumentos, a observação, a 

entrevista, o questionário e o formulário. Neste trabalho utilizamos o questionário 

para operacionalização da coleta de dados. 

 

 

4.1.1 PARTICIPANTES 

 

 Fizeram parte desta pesquisa alunos regularmente matriculados na 

disciplina 6EMH 044 Organização de Estágio Curricular Supervisionado I do curso 
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de Educação Física em licenciatura da Universidade Estadual de Londrina. Com 12 

alunos no período diurno e 18 alunos no período noturno, totalizando 30 alunos 

aproximadamente no final do estudo. 

A escolha de alunos dos 3ª ano se justifica que os alunos estejam 

cursam a disciplina 6 EMH 044 Organização de Estágio Curricular Supervisionado I 

e que na qual é contemplado o estágio na área da Educação Especial. 

 

4.1.2 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS  

 

O instrumento utilizado neste trabalho foi um questionário 

contemplando 8 questões semi-aberta e 1 questão aberta do referido anexo 1, essas 

questões que fazem parte do Projeto de Pesquisa intitulado “Estágio Supervisionado 

em educação Especial no curso de Educação Física em Licenciatura da 

Universidade Estadual de Londrina, desenvolvido pelo Prof. Dr° Nilton Munhoz 

Gomes.  

Sendo que a seguinte questão foi realizada no início do ano letivo de 

2012, “Qual (is) sua(s) expectativa (s) quanto o estágio supervisionado na área da 

Educação Especial” e com a seguinte questão logo após a realização do estágio, “ 

Descreva sua (s) percepção (s) quanto a realização do estágio supervisionado área 

da Educação Especial (críticas e sugestões)”.  

  

4.2.1 COLETA DE DADOS 

 

A coleta de dados aconteceu no início e final do ano letivo de 2012. 

A 1° coleta aconteceu aproximadamente na terceira semana de aula, período em 

que os alunos ainda não iniciaram os estágios na área da Educação Especial e a 

segunda coleta no final do ano, quando todos os alunos já concluíram o estágio na 

área da Educação Especial. O questionário foi aplicado no horário de aula da 

disciplina EMH 044 Organização de Estágio Curricular Supervisionado I, a todos os 

alunos participantes da pesquisa. Para os alunos ausentes, o questionário foi 

aplicado nos encontros posteriores conforme o interesse dos alunos.  
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4.2.2 ANÁLISE DOS DADOS 

              

Este trabalho teve como estratégia a “Análise de Conteúdo”, 

metodologia proposta por Bardin (2004) tabelas mostrando as referências a qual a 

define como “um conjunto de técnicas de análise das comunicações, que utiliza 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens”.  

A análise dos questionários com questão aberta foi realizada uma a 

uma, após a leitura das mesmas foram elencadas categorias para o agrupamento 

das respostas, assim foram criadas as categorias de base. Além disso, os dados 

foram analisados, confrontados e concluídos.  

O tratamento dos resultados e interpretação foi criado respostas 

apresentadas pelos acadêmicos e na seqüência uma análise geral das respostas 

por categorias. Os dados foram analisados de forma qualitativa e descritiva. 

 

4.3.1 Resultados  

 

Inicialmente os resultados serão apresentados por quadro e, 

posteriormente, será feito a descrição da mesma elucidando as categorias criadas a 

partir das respostas apresentadas pelos acadêmicos conforme Bardin (2004). 

A primeira tabela corresponde às categorias organizadas antes da 

realização do estágio em Educação Especial. Na seqüência as duas tabelas 

seguintes correspondem às categorias organizadas após a realização do estágio em 

Educação Especial, sendo o primeiro quadro dos acadêmicos que participaram do 

projeto pesquisa e a outra dos acadêmicos que realizaram o estágio convencional, 

na sequência os resultados serão apresentados por meio de descrição elucidando 

as categorias criadas.  

Após a apresentação do quadro foi feito uma discussão considerando o 

que a literatura discute sobre esta temática.  
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Quadro Inicial 

 

Categorias 

 

Frequência de 

Respostas 

Aprofundamento de conhecimento 11 

Experiência na área 10 

Insegurança 08 

Contribuição na formação 06 

Aquisição de conhecimento 05 

Importância do estágio 04 

Contribuição na formação 03 

Realidade da escola 03 

Capacitação 01 

Superação 01 

Motivação 01 

Pesquisa 01 

Quadro 1 – Percepção quanto ao Estágio realizado em Educação Especial, antes da 
realização do Estágio 
                                                                                                                                                                                                                                         

 

Estiveram matriculados na disciplina 6EST905 Estágio Curricular 

Supervisionado I 39 alunos, destes 8 não realizaram o estágio na Educação 

Especial. Sendo assim fizeram parte da pesquisa 31 estudantes, destes 27 

responderam a questão e os demais, não responderam. Destes 12 estudantes 

participaram do projeto pesquisa e 19 estudantes do estágio convencional. 

Quando questionados, qual sua expectativa, quanto à realização do 

estágio supervisionado na área da Educação Especial dos 27 estudantes, 11 

estudantes apontaram a necessidade de aprofundar o conhecimento adquirido na 

formação e que a partir desse aplicar no estágio; 10 estudantes apontaram 

experiência na área, visando que o estágio proporcionará vivenciar ou experimentar 

o estágio com esse tipo de população; 08 estudantes apontaram a insegurança, 

destacando o medo e as dúvidas quanto a deficiências, não se sentindo preparados 

para realizar o estágio; 06 estudantes destacaram a contribuição para a formação 

pessoal (fora do ambiente escolar); 05 estudantes disseram aquisição de 

conhecimento, destacando a necessidade de adquirir conhecimentos além daqueles 
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adquiridos na formação inicial, possibilitando esse conhecimento; 04 estudantes 

destacam a importância de realizar o estágio em diferentes áreas, principalmente na 

Educação Especial; 03 estudantes apontam a necessidade de avaliar colocando em 

“prática” os conhecimentos adquiridos, no momento do estágio; 03 estudantes 

destacaram que o estágio, oportunizará conhecer esta área da Educação Especial; 

01 estudante respondeu a necessidade de se capacitar para se sentir seguro após o 

estágio e ter a possibilidade de diminuir as dificuldades dos alunos com deficiência; 

01 estudante respondeu superação, tendo que superar o medo do estágio nesta 

área; 01 estudante apontou que o estágio na área de Educação Especial serviria 

como motivação no curso, tendo o aluno um novo impulso para concluir a 

graduação, e 01 estudante vê o estágio como campo de pesquisa, que serve como 

laboratório para realizar as pesquisas de campo. 

 

Quadro Final 

 

Categorias 

 

Frequencia 

de 

Respostas 

 

Categorias 

 

Frequencia 

de 

Respostas 

Experiência no estágio 07 Estágio importante 07 

Estágio importante 06 Experiência no estágio 06 

Aprofundamento de 

conhecimento 

02 Curso de Especialização 02 

Estágio nas diversas deficiências 02 Carga horária insuficiente  02 

Carga horária insuficiente 02 Dificuldade no estágio 02 

Aquisição de conhecimento 01 Extensão do projeto 02 

Curso de especialização 01 Aprofundamento de 

conhecimento 

01 

Continuidade nas aulas 01 Orientação do Supervisor 01 

Auto-avaliação 01 Professores de campo 01 

Escolas 01 Pesquisa e estudo 01 

Inclusão 01   

Quadro 2- Percepção quanto ao Estágio realizado em Educação Especial- Acadêmicos do 
Projeto Pesquisa e Acadêmicos do Estágio Convencional. 
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Quando questionados aos estudantes que participaram do projeto de 

pesquisa, qual sua percepção quanto à realização do estágio supervisionado na 

área da Educação Especial 07 estudantes apontaram que a experiência no estágio, 

foi importante, pois o auxiliou muito no processo de ensino-aprendizagem para sua 

formação inicial; 06 estudantes apontaram a necessidade deste estágio no processo 

de formação sendo este fundamental, considerando o momento de Educação 

voltada à inclusão escolar; 02 estudantes apontaram o aprofundamento de 

conhecimento, destacando conhecimento adquirido na disciplina sendo este 

aprofundado na prática do estágio nos vários tipos de deficiência, considerando que 

o projeto proporcionou estágio em escolas especializadas e escolas em processo de 

inclusão; 02 estudantes destacaram sendo de grande importância o estágio nos 

diferentes tipos de deficiências, possibilitando uma ampla área de conhecimento; 02 

estudantes apontaram que a carga horária do estágio foi insuficiente, que esta 

poderia ser maior, podendo ter mais tranqüilidade para a realização do estágio; 01 

estudante apontou a aquisição de novos conhecimentos adquiridos nesta área após 

a realização do estágio; 01 estudante aponta que o estágio o motivou a buscar curso 

de especialização na área, destacando a importância de se especializar; 01 

estudante reforça a necessidade de dar continuidade nas aulas, em cada instituição 

de ensino visitada; 01 estudante apontou verificar sua auto-avaliação, onde no 

estágio pode avaliar os conhecimentos e verificar sua prática na realização do 

estágio; 01 estudante apontou a importância das escolas permitirem a realização do 

estágio na área da Educação Especial, para contribuir com o aprendizado; 01 

estudante destacou a inclusão escolar, visto que uma das ações do projeto foi 

acompanhar aluno em processo de inclusão escolar. 

Quanto aos estudantes que participaram do estágio convencional, quando 

questionados sua percepção frente à realização do estágio supervisionado na área 

da Educação Especial, 07 estudantes apontaram que o estágio foi importante para 

sua formação inicial tendo a necessidade deste estágio no processo de formação; 

06 estudantes apontaram que o estágio nesta área foi de grande importância para 

sua formação inicial; 02 estudantes disseram que o estágio o motivou a buscar curso 

de especialização na área, destacando a importância de se especializar; 02 

estudantes apontaram a carga horária como sendo insuficiente, podendo ter mais 

tempo para a realização do estágio; 02 estudantes disseram ter dificuldades no 

estágio, pois estão inseguros com a preparação dos planos de aula e não se sentem 
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aptos para atuar na nesta área; 02 estudantes apontaram ser importante a proposta 

do projeto para todos os alunos que estão realizando o estágio nesta área; 01 

estudante apontou a necessidade de aprofundar os conhecimentos, adquirido na 

disciplina e aprofundar-se na prática do estágio; 01 estudante apontou que a 

orientação do supervisor foi um dos fatores que dificultou a realização do estágio, 

pois o mesmo não era especializado na área da Educação Especial; 01 estudante 

apontou o professor de campo sendo uma pessoa importante na realização do 

estágio, pois o auxiliou muito na hora da intervenção; 01 estudante vê o estágio 

como campo de pesquisa e estudo, que serve como laboratório para realizar as 

pesquisas de campo e buscar novos conhecimentos. 

 

4.3.2 Discussão 

 

 No questionário inicial, os dados coletados forma analisados juntos, 

pois não haviam começado o Estágio Curricular Supervisionado na área da 

Educação Especial, fazendo com que a percepção dos acadêmicos do projeto 

pesquisa e os acadêmicos do estágio convencional fossem iguais. A percepção mais 

citada pelos estudantes foi de aprofundar conhecimentos já existentes. 

O estágio como campo de pesquisa foi também uma das categorias, na 

qual a estudante vê o estágio como laboratório, para realizar pesquisas de campo 

assim buscando novos conhecimentos.  

Rezende, Parizza e Toyoada (2011, p. 2129) destacam que, estágio é 

um momento válido de laboratório, pois analisa e procura observar, compreender o 

máximo possível sobre o âmbito escolar e sobre as crianças com necessidades que 

ali se inseriam.  

Os estudantes também apontaram estarem inseguros frente à 

realização do estágio nesta área, destacando o medo e as dúvidas quanto a 

deficiências, não se sentindo preparados para realizar o estágio.  

Veras, Amoras, Araújo, Gomes e Melo (2012, p.10) “apontam que o 

medo e a insegurança, que os estudantes sentem frente ao estágio, podendo acabar 

se o mesmo tiver a vivência no estágio”. Essa categoria foi contemplada antes do 

estágio e desapareceu conforme a realização do mesmo, mostrando que os alunos 

estavam mais seguros e preparados ao final do estágio. 
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Nos questionários finais, obtivemos algumas categorias com respostas 

semelhantes e outras com respostas distintas. As categorias semelhantes foram a 

de experiência no estágio, sendo a mais citada, com 7 acadêmicos do estágio 

projeto que representa 60% dos estudantes e 6 acadêmicos do estágio convencional 

representando apenas 30% dos estudantes. Podemos ver que os estudantes do 

estágio pesquisa foram à maior porcentagem em relação aos estudantes do estágio 

convencional. Com esta experiência no estágio, CORRÊA (1996, p. 350) diz que: 

 

[...] os resultados obtidos em experiências com o Estágio Curricular 
Supervisionado tem sido efetivos nos cursos de formação 
profissional [...] numa postura discente e docente criticas, dentro de 
formações profissionais tradicionalmente acríticas. 
 
 

Os estudantes do projeto pesquisa apontaram o aprofundamento de 

conhecimento e a importância do estágio nesta área, pois é através de 

conhecimentos adquiridos nas disciplinas da EE que os alunos puderam aprofundar 

o conhecimento em todas as deficiências, sendo de grande importância, conhecer e 

vivenciar o estágio nesta área, considerando que o projeto proporcionou estágio em 

escolas especializadas e escolas em processo de inclusão.  Braga (1999) apud 

Souza, Bonela, Paula (2007, p.5); 

 

[...] aponta que a prática de ensino deve favorecer a descoberta, para 
que possa ser um processo dinâmico de aprendizagem em diferentes 
áreas de atuação no campo profissional, dentro das situações reais 
de forma que o aluno possa conhecer compreender e aplicar na sua 
atuação a união da teoria com a prática. 
 

 

Outra categoria apontada pelos acadêmicos foi em relação à carga 

horária insuficiente. Neuenfeldt (1996) destaca que aumentar a carga horária do 

estágio curricular, pode proporcionar mais vivências aos acadêmicos em todas as 

modalidades e níveis de ensino, preparando e qualificando-os de forma significativa 

para exercerem o seu papel de formadores. 

 Com a carga horária insuficiente, alguns acadêmicos têm a 

necessidade de conhecer mais sobre a área da Educação Especial, e seus 

diferentes tipos de deficiências, assim querem realizar um curso de especialização, 

para que possam suprir alguns conhecimentos que não tiveram no momento do 

estágio. 
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A auto-avaliação foi apontada, como sendo no estágio que o 

acadêmico pode avaliar os conhecimentos e verificar sua prática na realização e 

refletir sobre o mesmo, assim Januario (2008, p.3) aponta o Estágio Supervisionado 

“[...] como objeto de estudo e reflexão, sendo importante ao acadêmico e 

proporcionando não somente o espaço para vivência, mas também para avaliar seu 

conhecimento”. 

Um acadêmico do estágio convencional sentiu se prejudicado com a 

orientação do supervisor que não era especializado na área da Educação Especial, 

o que segundo dificultou muito na hora da elaboração dos planos de aula, já para os 

acadêmicos do projeto pesquisa apontaram ter maior segurança no estágio, pois o 

professor supervisor que acompanhou esses estudantes é da área da EE o que 

possibilitou um maior auxilio, aos acadêmicos nas instituições visitadas, e ao 

contrario do supervisor do estágio convencional de não ser especializado, não ter o 

conhecimento sobre a área o professor de campo, teve uma importante participação 

e auxílio nesse processo junto aos acadêmicos.  

Jerônimo, Cocate, Cruz, Soares, Freitas (2008, p.12) apontam a 

importância do professor especializado nesta área, para dar apoio específico às 

pessoas com NEE, assim o estudante pode ter todos os conhecimentos necessário 

para a realização de estágio. 

Assim, professor supervisor e professor de campo detêm de 

conhecimentos necessários sobre a área da Educação Especial. Pertele e 

Conceição (2012, p.2) apontam que o contato professor-aluno, supervisor-aluno 

como sendo “via de mão dupla”, na qual o conhecimento é compartilhado entre os 

sujeitos do processo, sendo que um aprende com o outro. 

Um acadêmico apontou ter dificuldade na organização do plano de 

aula, se sentindo insegura frente aquela população. Pedrinelli e Verenguer (2005, 

p.15), mostram que para os estudantes se sintam mais seguros, 

 

[...] sugerem estratégias como, por exemplo, dinâmicas de grupos, 
vivencias motoras adequadas e com simulações, visitas 
programadas e instituições especializadas, assim “promove o contato 
com a realidade a partir da qual novas interfaces relacionadas à 
intervenção profissional podem ser consideradas” . 
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Com relação ao grupo dos estudantes projeto pesquisa, podemos ver 

que se sentiam seguros, pois de acordo com as autoras, os estudantes tinham uma 

dinâmica de grupo sempre depois da aula ministrada no estágio, o auxilio na 

elaboração dos planos de aula, nas discussões foi o que facilitou o processo, na 

realização das futuras aulas. 

 Assim, as orientações ficam apenas superficiais, dificultando o 

estudante de ter um conhecimento mais amplo, necessário para a realização do 

estágio e para seus conhecimentos, como futuro professor. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O presente estudo teve como objetivo geral analisar a percepção dos 

acadêmicos sobre a realização do estágio em Educação Especial. Com isso 

observamos que este foi alcançado, pois através do questionário os acadêmicos 

responderam sua percepção quanto ao Estágio Curricular Supervisionado nesta 

área. 

Também apresentou como objetivo específico, identificar a percepção 

inicial e final dos acadêmicos de Educação Física Licenciatura frente à realização do 

estágio supervisionado na área da Educação Especial. Sendo assim observamos 

que a percepção inicial dos acadêmicos era em aprofundar conhecimentos, pois não 

se sentiam preparados, não tinham o domínio em realizar o estágio nesta área e que 

ao mesmo tempo, estavam apreensivos por não saberem como iriam atuar na 

Educação Especial. Já a percepção após a realização do estágio, os acadêmicos 

acharam que foi importante a realização do estágio para sua formação inicial, e que 

mesmo assim sentem a necessidade de conhecer mais sobre a área para que 

possam estar preparados e aptos.  

Outro objetivo específico foi o de comparar as percepções entre os 

acadêmicos que realizaram o estágio convencional na área da Educação Especial 

com os que participaram da nova proposta de estágio. Assim os acadêmicos do 

estágio convencional, tiveram mais dificuldades, em relação à organização, 

planejamento de aulas e a orientação, já para os acadêmicos do projeto pesquisa 

tiveram esse processo mais tranqüilo, pois  realizaram de uma forma diferenciado na 

sendo uma parte para planejarem os planos e logo após discutirem sobre todo o 

processo da aula.  

Somando esses fatores com as demais concepções analisadas, 

percebemos que o projeto pesquisa foi importante para os acadêmicos que estavam 

inseridos nele, pois estavam mais seguros ao realizarem o estágio supervisionado 

na Educação Especial com essa nova proposta de estágio. 

Este estudo se limita a uma instituição de ensino, a Universidade 

Estadual de Londrina. Assim, sugerimos que essa proposta de estágio em Educação 

Especial seja realizada em outras instituições de ensino superior, podendo ter outras 

respostas e estar sendo comparada com os resultados atuais. 
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Conclui-se, que esse estudou trouxe contribuição para essa nova 

proposta, tendo o projeto pesquisa como uma forma de realizar o estágio na 

Educação Especial colaborando assim para a formação inicial do futuro professor. 
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